

1. INTRODUÇÃO

Este projeto tem como objetivo fazer uma análise do desempenho industrial brasileiro com base em informações de pesquisas realizadas pelo IBGE e os demais órgãos governamentais com o objetivo de analisar as principais influências que o setor industrial exerce sobre a economia brasileira e fazer uma comparação com os países mais desenvolvidos na área industrial.

Além disso, a pesquisa também buscar apontar as principais dificuldades que setor industrial enfrenta atualmente com foco no processo de desindustrialização e da indústria 4.0 que pode diminuir a oferta de empregos através da substituição da mão-de-obra por maquinários e como o Estado pode agir para superar esses obstáculos afim de gerar um desenvolvimento industrial no país e, consequentemente, na economia como um todo. 

Imagem 1 – Gráfico da produção e vendas de produtos industriais em 2017
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Fonte: IBGE, 2017

Através desse gráfico, podemos ver que, em 2017, a produção e as vendas do setor industrial, conseguimos entender como a indústria possui uma grande influência no PIB brasileiro com destaque para a fabricação de produtos do refino de petróleo.

O setor industrial é o segundo que mais agrega ao PIB nacional (21,2%) com a área de serviços sendo o principal agregado macroeconômico. Porém, o setor industrial é responsável por 70,8% das exportações e 67,4% dos investimentos em pesquisas e desenvolvimento de acordo com uma pesquisa realizada pela CNI.


Imagem 2 – PIB Setorial de 2017

Fonte: elaboração da autora a partir de resultados de pesquisa do IBGE, 2017


2. DESEMPENHO ECONÔMICO DA INDÚSTRIA

O setor industrial, como dito anteriormente, é o segundo que mais rende ao PIB e isso é notório devido ao seu crescimento de mais de 100% desde 2005 segundo o IBGE.

Imagem 3 – Valores de Produção e Vendas (Mil Reais) 2005- 2013
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Fonte: IBGE, 2013

Podemos ver no gráfico que houve dois grandes saltos no setor industrial dos anos de 2006 para 2008 e depois em 2011 até 2013 após uma estagnada no setor de 2008 até 2011. Grande influência dessa estagnação pode se dar pela crise internacional de 2008 que gerou uma grande queda nos investimentos, gerando uma grande interrupção de projetos voltados para a indústria. No Brasil, apenas não afetou a extração do minério de ferro. 

No final de 2011, o governo passou a tomar medidas para o desenvolvimento da indústria brasileira perante o melhor cenário da economia mundial desde a crise de 2008, apesar de ser o agravamento da crise do Euro. O governo fez estímulos através de desonerações de impostos, concessões para incentivo do setor privado e reduções de energia elétrica. Esses incentivos mostraram resultados quando vemos que houve um aumento de 35.114 empresas entre os anos de 2010 a 2013, sendo o ano de 2013 o que possuiu maior número de empresas segundo a pesquisa realizada pelo IBGE em sua Pesquisa Industrial Anual (PIA).

2.1 PRINCIPAIS SETORES INDUSTRIAIS

Segundo a mesma estatística da PIA, o setor mais rentável da economia brasileira é a produção de produtos a partir do refino de petróleo com um crescimento exponencial a partir do ano de 2010. 

Imagem 4 – Maiores valores em Vendas do setor de Combustíveis
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Fonte: IBGE, 2013

O segundo produto com maior rentabilidade nesse período é o automobilístico. É interessante notar como esses produtos se interligam e afetam seus resultados quando vemos que o período com o crescimento mais estagnado do setor automobilístico (2008-2010) é o mesmo período em que o setor de refinaria apresenta uma queda e uma leve recuperação no ano seguinte e a partir de 2011 os dois produtos passam a crescer de forma exponencial. 

Isso se resulta tanto pelo fato de a economia global ter afetado tanto os dois setores como isso mostra a interdependência dos dois produtos que se tornam, em partes, complementares.

Imagem 5 – Valores de Produção e de Vendas do Setor Automobilístico
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Fonte: IBGE, 2013

2.2 EMPREGO

Podemos ver também em como o avanço industrial influencia na geração de empregos nos Brasil. Apesar da problemática da substituição da mão-de-obra humana, a indústria ainda é responsável por mais de 20,2% dos empregos no Brasil segundo a estatística da CNI, sendo o sétimo país com mais participação da indústria na geração de emprego (ficando a China com a maior participação de 28,6%) e afetando diretamente 9,4 milhões de trabalhadores segundo a mesma pesquisa.

É interessante notar que o setor industrial age no desenvolvimento econômico brasileiro com um papel muito ativo diretamente no PIB, mas como ele também desempenha um papel essencial de forma indireta através da alta geração de empregos que resulta no estímulo de consumo e aumento do poder de compra da população e impactando positivamente e economia do Brasil.


3. DESINDUSTRIALIZAÇÃO E A INDÚTRIA 4.0

3.1 DESINDUSTRIALIZAÇÃO

Hoje, tem sido debatido muito a questão da desindustrialização e seguindo a definição de Rowthorn e Ramaswany (1999), a desindustrialização é uma redução persistente da participação da indústria na geração de empregos em um país.

Esse processo começou a ocorrer entre os países desenvolvidos na década de 70 enquanto na América Latina, a desindustrialização deu início nos anos 90. As causas podem ser internas (demanda crescente pelo setor de serviços e um crescimento acelerado no setor industrial durante um determinado produto) e externos (integração comercial e produtiva em relação com os outros países que resulta em um aumento do maquinário e sua redução na geração de empregos).

A principal consequência direta é a redução do crescimento econômico ao longo- prazo, reduzindo a geração de futuros retornos já que o setor industrial é a grande impulsionadora dos avanços tecnológicos e a falta da geração de empregos reduz o poder de compra da população e desacelerando o crescimento econômico.

No Brasil, o primeiro estudo sobre o tema surgiu em 2002 por Marquetti que apontou a iniciação do processo de desindustrialização foi entre a década de 1980 e 1990 e que isso estaria associado ao uso de recursos e mão de obra para setores menos produtivo da indústria resultando em um menor crescimento ao longo prazo.

Entretanto, Nassif (2008) traz uma proposta diferente em que se afirma que o Brasil não está passando pelo processo de desindustrialização pois não ocorreu o processo de mudança na realocação de recursos e na especialização dos setores tecnológicos em grande escala.

A desindustrialização, apesar de causar uma valorização de importância do setor industrial para o desenvolvimento de um país, mostra que o país inda não consegue acompanhar as mudanças da indústria no âmbito global, principalmente quando tratamos da indústria 4.0

	3.2 INDÚSTRIA 4.0

A Indústria 4.0 é uma evolução dos sistemas industriais representados pelo sistema de automação dos processos dentro da indústria através do alto uso tecnológico, porém ainda não existe uma definição formal para o termo.

Diversas empresas europeias, americanas e asiáticas já passaram a adotar elementos para ingressar na Indústria 4.0 a fim de melhorar sua competitividade perante os concorrentes, a otimização operacional, a rentabilidade e o crescimento.

Entretanto, apesar dos resultados positivos decorrentes da Indústria 4.0, existem diversas pautas e desafios que o governo deve resolver para que os processos automáticos não afetem de forma negativa a economia do país. Entre os principais, é necessário ressaltar a segurança digital e os problemas que a tecnologia pode gerar na geração de empregos.

4. CONCLUSÃO

Durante este projeto, é possível notar como a indústria deve ser valorizada na economia brasileira ao considerar não só considerando o seu efeito direto no cálculo direto do PIB (através do valor da produção e de suas vendas), mas também seu efeito indireto através da geração de emprego que estimula o consumo da população e mantendo o ciclo econômico ativo e dinâmico.

Entretanto, o processo da indústria 4.0 e a desindustrialização devem ser estudados cautelosamente principalmente pelos órgãos econômicos e sociais do governo que deve desenvolver projetos tanto de avanço tecnológico quanto da especialização da mão-de-obra para superarmos o possível desemprego e desenvolvimento da indústria brasileira perante o cenário global.
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